
A. Escolher a tua peça usada de algodão

QUE NOVAS HISTÓRIAS PODE  UMA PEÇA DE ROUPA USADA CONTAR?

O que é Eco-printing?

Eco-printing ou impressão ecológica é uma técnica que consiste num processo de transferência 
de cores e formas para a superfície têxtil, através do contacto direto entre as folhas, plantas ou 
flores com o tecido, por meio de vaporização ou imersão.

A técnica pode ser utilizada para prolongar a utilização de uma peça de roupa que se usa menos, 
ou mesmo no contexto da sua transformação num outro produto.

PROJETOS DE ECO-PRINTING

MATERIAIS NECESSÁRIOS: Fogão · Panela velha (que não deve ser usada para alimentos) · 

Peça/tecido de algodão (usado previamente) · Superfície sólida ·  Martelo (borracha ou metal)

ou fragmento de rocha · Ferro a vapor · Água · Mordentes (ver alternativas) · 

Elementos vegetais (folhas e flores frescas)

Porque se usa algodão? 

O algodão é uma fibra natural vegetal, proveniente da pluma macia, oca e higroscópica (absorve 
água) que cresce à volta das sementes do algodoeiro (Gossypium sp).

É composta por 90% a 95% de celulose pura com grupos químicos (hidroxilas – OH) que permitem 
absorver água e ligar-se a pigmentos naturais além de pequenas quantidades de ceras, gorduras, 
pectinas e água.

NA ESCOLA
PROJETOS INTERDISCIPLINARES

Criar o merchandising da tua 
turma/escola usando o Eco-printing

Construir um herbário têxtil para 
mapear os pigmentos que a escola 
esconde

Organizar um mercado de trocas

EM CASA
TRUQUES PARA O DIA-A-DIA

Usar o Eco-printing para esconder 
manchas na roupa

Criar pequenas prendas personalizadas 
(sacos ou lenços) a partir de têxteis usados

Tornar a cozinha mais circular, tingindo 
panos antigos com pigmentos de vegetais 
usados na cozinha (cebola ou especiarias)

ECONOMIA CIRCULAR

PEQUENO GUIA DO
ECO-PRINTING 

MÃOS NA

MASSA! 



Tecidos sintéticos (poliéster, nylon) não funcionam bem porque não absorvem pigmentos naturais 
da mesma forma.

B.   Preparar o tecido 

Porque é preciso lavar a peça?

O tecido deve ser um tecido usado e previamente lavado. Aumenta a hidrofilia da fibra, removendo 
o resto das gomas de amido e impurezas e facilitando a penetração dos pigmentos vegetais.

A lavagem implica ferver a peça de algodão com uma solução de carbonato de sódio 
ou, em alternativa, com sabão neutro. 

Para produzir a solução: dissolver 2 colheres de sopa de carbonato de sódio para 10 L de água.

Porque é preciso aplicar um mordente?

Mordente (e pré-mordentes) são substâncias que ajuda a fixar a cor no tecido. Funcionam como 
uma “ponte química” entre o pigmento da planta e a fibra do tecido.

Os taninos depositam-se no tecido, criando locais de ligação para o ião metálico do mordente, que 
por sua vez forma complexos de coordenação (quelação) com certos pigmentos vegetais, 
originando compostos menos solúveis e mais resistentes à lavagem.. 

A preparação do tecido implica mergulhar o tecido numa solução de mordente de 
tanino (12h) e numa solução de mordente proteico (24h). Após esse tempo, deve 
enxaguar-se a peça em água fria.

Para 500 g de tecido de algodão:

Para produzir o mordente de tanino: dissolver 50g de tanino em pó em 5L de água. Em alternativa, 
ferver 200g folhas de nogueira em 5L de água ou colocar de molho e ferver em lume baixo bolotas de
qualquer espécie de carvalho (Quercus sp);

Para produzir o mordente proteico: dissolver 75g de Alúmen de Potássio em 5 L de água. 
Em alternativa, 800 ml de leite de soja em 4,2 L de água; também é possível utilizar chá, água de cinzas, 
ou uma solução de água do mar + sumo de limão ou vinagre.

C.   Escolher os elementos vegetais

Porque alguns elementos vegetais  funcionam melhor?

Elementos vegetais ricos em alguns pigmentos obtêm melhores resultados e maior definição, já 
que estes apresentam maior afinidade com os mordentes e a fibra de algodão.

D.   Preparar a peça para impressão

E.   Indicações finais

Lavagem

Abrir, retirar as plantas e deixar o tecido secar à sombra por 48h. Só então lavar com sabão de pH neutro.
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Elementos ricos em taninos:

Eucalipto Eucalyptus globulus
Folhas (castanho-avermelhado, ferrugem, verde-acinzentado; impressões muito nítidas)

Ácer/ Bordo Acer campestre
Folhas (impressões escuras, profundas, cinza-chumbo a castanho intenso)

Carvalho Quercus robur
Folhas e bolotas (castanhos escuros, cinza-azulado; impressões duradouras)

Amora-brava/ Silveira Rubus ulmifolius
Folhas jovens (cinza escuro a antracite; excelente definição)

Framboesa Rubus idaeus
Folhas (impressões fortes, cinza médio a escuro)

Gerânio/ Sardinheira Pelargonium graveolens
Folhas (impressões detalhadas e escuras; reage melhor em lã e seda do que em algodão)

Elementos ricos em carotenoides/flavonoides

Cravo-túnico Tagetes erecta
Flores e folhas (carotenoide › amarelo-alaranjado vibrante; com ferro fica verde-azeitona)

Bétula Betula pendula
Folhas (flavonoides › impressões delicadas em amarelo suave a verde claro)

Coreopsis Coreopsis tinctoria
Flores (flavonoides › vermelho ferrugem; lavanda-azulado com modificadores)

Rosa-brava Rosa sempervirens
Folhas e pétalas (pétalas › rosa suave)
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Bater com martelos ou rochas para
marcar os elementos vegetais no tecido

Passar o tecido a ferro

Esticar o tecido e humedecê-lo
(com o borrifador)

Dispor as folhas em metade da área
e cobrir com o restante tecido

1. 2.

3. 4.
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